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Notas explicativas às demonstraçıes contÆbeis 
individuais e consolidadas para os exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 
(Em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indicado) 

1. Contexto operacional 

As atividades da Eucatex S.A. Indœstria e ComØrcio (�Companhia) compreendem, 
principalmente, a produçªo para comercializaçªo, no  país e no exterior, de chapas 
de fibra de madeira e aglomerados. As Sociedades controladas diretas atuam na 
produçªo e na comercializaçªo de tintas imobiliÆria s, artefatos para construçªo civil 
e comercializaçªo do excedente energØtico. 

 O poder judiciÆrio encerrou o plano de recuperaçªo judicial em 06 de novembro de 
2009.   

2. Apresentaçªo das demonstraçıes contÆbeis 

As demonstraçıes contÆbeis foram aprovadas pelo Conselho de Administraçªo em 
reuniªo realizada em 01 de março de 2010.  
 
As demonstraçıes contÆbeis da controladora e controladas foram elaboradas e 
estªo sendo apresentadas de acordo com as prÆticas contÆbeis adotadas no 
Brasil, requeridas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 
2008, as quais levam em consideraçªo as disposiçıes  contidas na Lei das 
Sociedades por Açıes � Lei n” 6.404/76 alteradas pe las Leis n”s 11.638/07 e 
11.941/09, nas normas estabelecidas pela Comissªo d e Valores MobiliÆrios � CVM 
e nos Pronunciamentos, nas Orientaçıes e nas Interp retaçıes emitidas pelo 
ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis (CPC), homologados pelos órgªos 
reguladores. Portanto, nªo contemplam antecipaçªo d a adoçªo dos 
pronunciamentos tØcnicos emitidos pelo ComitŒ de Pronunciamentos TØcnicos - 
CPC, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, exigidos para 
exercícios iniciados a partir de 1” de janeiro de 2010. 
 

2.1. Pronunciamentos contÆbeis com impacto em 2010 

No transcorrer de 2009 o ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis - CPC emitiu 
diversos pronunciamentos com implementaçªo obrigató ria para o ano de 2010 e 
facultativa para o ano de 2009. 
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A Companhia nªo antecipou a adoçªo de nenhum dos pr onunciamentos contÆbeis 
emitidos pelo CPC e homologados pelos órgªos regula dores. Quando da 
elaboraçªo das demonstraçıes contÆbeis do exercício  a findar-se em 31 de 
dezembro de 2010, as demonstraçıes contÆbeis de 2009 ora apresentadas serªo 
reapresentadas com vistas à comparabilidade entre o s exercícios, conforme 
requerido pelas prÆticas contÆbeis adotadas no Brasil. 
Apresentamos, a seguir, os principais pronunciamentos que podem ter efeitos na 
preparaçªo das demonstraçıes contÆbeis de 2010: 
 

CPC Deliberaçªo Objetivo 
CPC 15 - 
Combinaçªo 
de negócios 

 
 
Del. CVM 580 

Determina o tratamento contÆbil em combinaçªo de 
negócios quanto ao reconhecimento e mensuraçªo 
de ativos adquiridos e passivos assumidos, Ægio por 
expectativa de rentabilidade futura (�goodwill�) e as 
informaçıes mínimas a serem divulgadas pela 
Companhia nestas operaçıes. 

CPC 22 - 
Informaçıes 
por segmento 

 
Del. CVM 582 

Especifica formas de divulgaçªo de informaçıes 
sobre seus segmentos operacionais nas 
informaçıes financeiras anuais que permitam aos 
usuÆrios das demonstraçıes contÆbeis avaliarem a 
natureza e os efeitos financeiros das atividades de 
negócio nos quais estÆ envolvida e os ambientes 
econômicos em que opera. 

CPC 29 � 
Ativos 
biológicos  

 
Del. CVM 56 

 Estabelece o tratamento contÆbil para ativos 
biológicos e aos produtos agrícolas no que tange o 
reconhecimento, mensuraçªo  e divulgaçªo , 

CPC 27 - Ativo 
imobilizado 

 
 
Del. CVM 583 

Estabelece o tratamento contÆbil para ativos 
imobilizados no que tange o reconhecimento, 
mensuraçªo, depreciaçªo e as perdas por 
desvalorizaçªo.  

CPC 31 - Ativo 
nªo circulante 
mantido para 
venda e 
operaçªo 
descontinuada 

 
 
 
 
Del. CVM 598 

Estabelece a contabilizaçªo de ativos nªo 
circulantes mantidos para venda (colocados à 
venda) e a apresentaçªo e a divulgaçªo de 
operaçıes descontinuadas. 

3. Consolidado 

As demonstraçıes contÆbeis consolidadas da Companhia, que incluem as 
demonstraçıes contÆbeis das controladas �Eucatex Qu ímica e Mineral Ltda., 
Eucatex Distribuidora de Solventes Ltda., Eucatex of North AmØrica, Inc., TamborØ 
Ind. e Com. Prod. Met. Ltda., Eucatex Comercial e Logística Ltda., Novo Prisma 
Com. de Materiais Ltda., e Eucatex Agro-Florestal Ltda.�, sªo elaboradas em 
conformidade com as prÆticas de consolidaçªo e dispositivos legais aplicÆveis. 
Assim sendo, sªo eliminadas as participaçıes recípr ocas, os saldos de contas, as 
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receitas e despesas e os lucros nªo realizados, líq uido dos efeitos tributÆrios, entre 
as Companhias, quando aplicÆvel.  
As prÆticas contÆbeis foram aplicadas de maneira uniforme e consistente em todas 
as Sociedades consolidadas. 
Apresentamos a seguir a reconciliaçªo entre as demo nstraçıes contÆbeis da 
controladora e as consolidadas:  
 
 
  Lucro líquido  Patrimônio líquido 
 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
 Controladora 212.978 59.519 747.391 534.546 
 Lucros nªo realizados nos estoques 2.779 (189)  (4 70) (3.249) 
     
 No consolidado 215.757 59.330 746.921 531.297 

Os lucros nªo realizados referem-se a vendas da con troladora às controladas. 

4. Principais prÆticas contÆbeis 

As principais prÆticas contÆbeis adotadas na elaboraçªo dessas demonstraçıes 
contÆbeis estªo descritas a seguir:   

  

(a) Estimativas contÆbeis 

A elaboraçªo de demonstraçıes contÆbeis de acordo c om as prÆticas contÆbeis 
adotadas no Brasil requer que a Administraçªo da Co mpanhia use de julgamentos 
na determinaçªo e no registro de estimativas contÆbeis. Ativos e passivos sujeitos 
a estimativas e premissas incluem valor residual do ativo imobilizado, provisªo 
para reduçªo ao valor recuperÆvel de ativos, provisªo para devedores duvidosos, 
impostos diferidos, provisªo para contingŒncias e mensuraçªo de instrumentos 
financeiros. A liquidaçªo das transaçıes envolvendo  essas estimativas poderÆ 
resultar em valores diferentes dos estimados em razªo de imprecisıes inerentes 
ao processo da sua determinaçªo. A Companhia revisa  as estimativas e as 
premissas pelo menos anualmente. 

(b) Moeda funcional 

A moeda funcional da Companhia Ø o Real, mesma moeda de preparaçªo e 
apresentaçªo das demonstraçıes contÆbeis.  
A controlada localizada no exterior possui corpo gerencial próprio, bem como 
independŒncia administrativa, financeira e operacional. Portanto, seus ativos e 
passivos e resultados sªo convertidos pelo seguinte  mØtodo: (i) Ativos e passivos 
convertidos pela taxa de fechamento; (ii) Patrimônio líquido convertido pela taxa 
em vigor nas datas das transaçıes; (iii) Receitas e despesas convertidos pela taxa 
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mØdia, desde que nªo tenham ocorrido flutuaçıes sig nificativas do câmbio. Os 
efeitos da variaçªo cambial sªo registrados na cont a de ajustes acumulados de 
conversªo, no patrimônio líquido. 

(c) Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancÆrios, 
investimentos de curto prazo denominados em reais, com alto índice de liquidez de 
mercado e vencimentos nªo superiores a 90 dias, ou para os quais inexistem 
multas ou quaisquer outras restriçıes para seu resg ate imediato. As aplicaçıes 
financeiras sªo classificadas na categoria �ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado�. 

(d) Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros somente sªo reconhecido s a partir da data em que a 
Companhia se torna parte das disposiçıes contratuai s dos instrumentos 
financeiros e incluem caixa e equivalentes de caixa,, contas a receber e outros 
recebíveis,  emprØstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras 
dívidas. Os instrumentos financeiros que nªo sejam reconhecidos pelo valor justo 
atravØs de resultado, sªo acrescidos de quaisquer custos de transaçªo 
diretamente atribuíveis.  
 Posteriormente ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeiros sªo 
mensurados conforme descrito abaixo: 

  (i) Instrumentos financeiros ao valor justo atravØs do resultado 

Um instrumento Ø classificado pelo valor justo atravØs do resultado se for mantido 
para negociaçªo, ou seja, designado como tal quando  do reconhecimento inicial. 
Os instrumentos financeiros sªo designados pelo val or justo atravØs do resultado 
se a Companhia gerencia esses investimentos e toma a decisıes de compra e 
venda com base em seu valor justo de acordo com a estratØgia de investimento e 
gerenciamento de risco documentado pela Companhia. Após reconhecimento 
inicial, custos de transaçªo atribuíveis sªo reconh ecidos nos resultados quando 
incorridos. Instrumentos financeiros ao valor justo atravØs do resultado sªo 
medidos pelo valor justo, e suas flutuaçıes sªo rec onhecidas no resultado. 

   (ii) EmprØstimos e recebíveis 

Os emprØstimos e recebíveis sªo mensurados pelo custo amortizado por meio da 
utilizaçªo do mØtodo da taxa efetiva de juros, redu zidos por eventuais reduçıes no 
valor recuperÆvel. 

(e) Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
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Os ativos e passivos monetÆrios, quando aplicÆvel, sªo ajustados pelo seu valor 
presente no registro inicial da transaçªo, levando em consideraçªo os fluxos de 
caixa contratuais, a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos 
respectivos ativos e passivos e as taxas praticadas no mercado para transaçıes 
semelhantes. Subseqüentemente, esses juros sªo real ocados nas linhas de 
despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilizaçªo do mØtodo da 
taxa efetiva de juros em relaçªo aos fluxos de caix a contratuais. 

(f) Contas a receber de clientes 

Sªo apresentadas ao valor presente, se relevante, e  de realizaçªo, sendo que as 
contas a receber de clientes no mercado externo sªo  atualizadas com base nas 
taxas de câmbio vigentes na data das demonstraçıes contÆbeis. No exercício 
apresentado, o ajuste a valor presente calculado do contas a receber de clientes 
de curto prazo foi considerado nªo relevante. A pro visªo para crØditos de 
liquidaçªo duvidosa Ø estabelecida quando existe um a evidŒncia objetiva de que a 
Companhia nªo serÆ capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os 
prazos originais das contas a receber. É constituíd a provisªo em montante 
considerado suficiente pela Administraçªo para os c rØditos, cuja recuperaçªo Ø 
considerada duvidosa. 

(g) Estoques 

Os estoques sªo demonstrados ao custo mØdio de compras ou produçªo inferiores 
ao seu custo de reposiçªo ou aos valores de realiza çªo. Uma provisªo para 
potenciais perdas Ø estabelecida quando itens sªo definidos como obsoletos ou 
morosos em quantidade superior àquela a ser utiliza da, com base na estimativa da 
Administraçªo quanto aos valores líquidos de realiz açªo. 

(h) Investimentos 

Os investimentos em Sociedades controladas sªo regi strados e avaliados pelo 
mØtodo de equivalŒncia patrimonial, reconhecido no resultado do exercício como 
receita (ou despesa) operacional e os demais investimentos pelo custo de 
aquisiçªo deduzido de provisªo para desvalorizaçªo,  quando aplicÆvel.. As 
variaçıes de taxas de câmbio sobre investimentos em  controladas no exterior, com 
moeda funcional diferente da moeda funcional da  controladora, sªo reconhecidos 
diretamente no patrimônio líquido numa conta especí fica chamada �Ajustes 
acumulados de conversªo�.  

(i) Imobilizado 

Os ativos imobilizados sªo registrados pelo custo d e aquisiçªo, formaçªo ou 
construçªo, adicionado dos juros e demais encargos financeiros incorridos durante 
a construçªo ou desenvolvimento de projetos, As dep reciaçıes sªo computadas 
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pelo mØtodo linear, de acordo com as taxas informadas na Nota Explicativa n” 13. 
Melhorias nos bens existentes sªo acrescidas ao imo bilizado e custos de 
manutençªo e reparo sªo lançados a resultado, quand o incorridos.  
O reflorestamento Ø avaliado pelo custo de aquisiçª o, formaçªo e conservaçªo e 
tem sua exaustªo calculada em funçªo do volume extr aído no período com base 
no custo mØdio da Ærea. 
O saldo da reserva de reavaliaçªo, conforme faculta do pela Lei n” 11.638/07 e 
mencionado na Nota n” 13 serÆ mantido atØ sua completa amortizaçªo, que segue 
a vida œtil do bem reavaliado. O valor do custo residual reavaliado foi adotado. 

(j) Arrendamento mercantil 

Os contratos de arrendamento mercantil financeiro sªo reconhecidos no ativo 
imobilizado e no passivo de emprØstimos e financiamentos, pelo menor entre o 
valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do  contrato ou valor justo do 
ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicÆvel, dos custos iniciais diretos 
incorridos na transaçªo. Sªo depreciados pelas as t axas informadas na Nota 
Explicativa n” 13. Os contratos de arrendamento mercantil operacional sªo 
reconhecidos como despesa numa base sistemÆtica que represente o período em 
que o benefício sobre o ativo arrendado Ø obtido, mesmo que estes pagamentos 
nªo sejam feitos nessa base. 

(k) Intangível 

Ativos intangíveis adquiridos separadamente sªo men surados no reconhecimento 
inicial ao custo de aquisiçªo e, posteriormente, de duzidos da amortizaçªo 
acumulada e provisªo perdas do valor recuperÆvel, quando aplicÆvel. Os ativos 
intangíveis sªo representados por aquisiçªo de marc a e software. 

(l) Avaliaçªo do valor recuperÆvel de ativos (�impa irment�) 

A Administraçªo revisa anualmente o valor contÆbil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circuns tâncias econômicas 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar de terioraçªo ou perda de seu 
valor recuperÆvel. Quando estas evidŒncias sªo identificadas, e o valor contÆbil 
líquido excede o valor recuperÆvel, Ø constituída provisªo para deterioraçªo 
ajustando o valor contÆbil líquido ao valor recuperÆvel. Quando houver perda, ela Ø 
reconhecida pelo montante em que o valor contÆbil do ativo ultrapassa seu valor 
recuperÆvel, que Ø o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um 
ativo. Para fins de avaliaçªo, os ativos sªo agrupa dos no menor grupo de ativos 
para o qual existem fluxos de caixa identificÆveis separadamente. 

(m) EmprØstimos e financiamentos 
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Os emprØstimos sªo reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento 
dos recursos, líquidos dos custos de transaçªo. Em seguida, os emprØstimos 
tomados sªo apresentados pelo custo amortizado, ist o Ø, acrescidos de encargos e 
juros proporcionais ao período incorrido ("pro-rata temporis"). 

(n) Outros ativos e passivos (circulantes e nªo cir culantes) 

Um ativo Ø reconhecido no balanço patrimonial quando for provÆvel que seus 
benefícios econômicos futuros serªo gerados em favo r da Companhia e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. Um pass ivo Ø reconhecido no 
balanço patrimonial quando a Companhia possui uma o brigaçªo legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provÆvel que um recurso 
econômico seja requerido para liquidÆ-lo. Sªo acrescidos, quando aplicÆvel, dos 
correspondentes encargos e das variaçıes monetÆrias ou cambiais incorridos. As 
provisıes sªo registradas tendo como base as melhor es estimativas do risco 
envolvido. Os ativos e passivos sªo classificados c omo circulantes quando sua 
realizaçªo ou liquidaçªo Ø provÆvel que ocorra nos próximos 12 meses. Caso 
contrÆrio, sªo demonstrados como nªo circulantes. 

(o) Ativos e passivos contingentes e obrigaçıes leg ais 

As prÆticas contÆbeis para registro e divulgaçªo de ativos e passivos contingentes 
e obrigaçıes legais sªo as seguintes: (i) ativos contingentes sªo reconhecidos 
somente quando hÆ garantias reais ou decisıes judiciais favorÆveis, transitadas em 
julgado. Os ativos contingentes com Œxitos provÆveis sªo apenas divulgados em 
nota explicativa; (ii) passivos contingentes sªo provisionados quando as perdas 
forem avaliadas como provÆveis e os montantes envolvidos forem mensurÆveis 
com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas 
possíveis sªo apenas divulgados em nota explicativa  e os passivos contingentes 
avaliados como de perdas remotas nªo sªo provisiona dos e, tampouco, 
divulgados; (iii) obrigaçıes legais sªo registradas como exigíveis, independente da 

avaliaçªo sobre as probabilidades de Œxito, de eventuais processos em que a 
Companhia questionou a inconstitucionalidade de tributos. 

(p) Imposto de renda e contribuiçªo social 

Sªo calculados com base nas alíquotas vigentes de i mposto de renda e 
contribuiçªo social sobre o lucro líquido e conside ram a compensaçªo de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuiçªo social, par a fins de determinaçªo de 
exigibilidade. Sªo calculados pelas alíquotas regul ares de 15% acrescida de 
adicional de 10% para o imposto de renda e de 9% para a contribuiçªo social. 
Conforme facultado pela legislaçªo tributÆria, certas controladas, cujo faturamento 
anual do exercício anterior tenha sido inferior a R$48.000 mil, optaram pelo regime 
de lucro presumido. Para estas Sociedades, a base de cÆlculo do imposto de renda 
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Ø calculada à razªo de 8% e a da contribuiçªo socia l à razªo de 12% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas regulares do respectivo 
imposto e contribuiçªo. 
Os crØditos tributÆrios diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da 
contribuiçªo social e diferenças temporÆrias, quand o aplicÆvel, sªo reconhecidos 
somente na extensªo em que sua realizaçªo seja prov Ævel, tendo como base 
histórico de rentabilidade. 

(q) Participaçªo nos lucros 

A Companhia mantØm um plano para participaçªo nos l ucros e resultados que 
proporciona aos seus empregados o direito de participar nos lucros da Companhia. 
Provisıes sªo constituídas para reconhecer a partic ipaçªo dos empregados nos 
lucros e resultados reconhecido em resultado na rubrica "Outros resultados 
operacionais". Os montantes registrados para participaçªo nos resultados estªo 
baseados na política de remuneraçªo variÆvel, caso sejam atendidas as metas de 
performance estabelecidas 

(r) Apuraçªo do resultado 

O resultado das operaçıes (receitas, custo e despes as) Ø apurado em 
conformidade com o regime contÆbil de competŒncia dos exercícios. A receita de 
venda de produtos Ø reconhecida quando seu valor puder ser mensurado de forma 
confiÆvel e todos os riscos e benefícios sªo transferidos para o comprador.  

(s) Lucro líquido por açªo 

O lucro líquido por açªo Ø calculado com base no nœmero de açıes em circulaçªo 
do capital social nas datas de encerramento dos exercícios. 

(t) Demonstraçıes dos fluxos de caixa e do valor ad icionado 

As demonstraçıes dos fluxos de caixa sªo preparadas  e apresentadas de acordo 
com a Deliberaçªo CVM n° 547, de 13 de agosto de 20 08 que aprovou o 
pronunciamento contÆbil CPC 03 � Demonstraçªo dos F luxos de Caixa, emitido 
pelo ComitŒ de Pronunciamentos ContÆbeis (CPC). As demonstraçıes do valor 
adicionado sªo preparadas e estªo apresentadas de a cordo com a Deliberaçªo 
CVM ° 557, de 12 de novembro de 2008 que aprovou o pronunciamento contÆbil 
CPC 09 � Demonstraçªo do Valor Adicionado, emitido pelo CPC.  

5. Caixa e equivalentes de caixa 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
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NumerÆrios 118 121 176 196 
Banco conta movimento 4.651 7.959 6.858 10.791 
Total 4.769 8.080 7.034 10.987 

6. Clientes 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Clientes nacionais 82.648 78.159 131.130 117.444 
Partes relacionadas 8.431 11.273 - - 
Clientes exterior 3.818 6.989 6.453 9.276 
Provisªo para Devedores Duvidosos  (PDD) (1.440) (1.981) (1.728) (2.049) 
 93.457 94.440 135.855 124.671 
     
Parcela de curto prazo 91.775 93.426 133.882 123.657 
Parcela de longo prazo 1.682 1.014 1.973 1.014 
 93.457 94.440 135.855 124.671 

 
 
 
 
 
 
a) A seguir sªo demonstrados os saldos de contas a receber por idade de 

vencimento: 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
A vencer  91.155  93.341   131.891   122.310  
Vencidos atØ 30 dias  1.259   2.150   2.373   3.174  
Vencidos de 31 a 60 dias  214   364   383   502  
Vencidos de 61 a 90 dias  177   114   211   153  
Vencidos de 91 a 180 dias  1.046   117   1.217   195  
Vencidos a mais de 180 dias  1.046   335   1.508   386  
Total  94.897   96.421   137.583   126.720  

 
Para reduzir o risco de crØdito, a Companhia adota como prÆtica a anÆlise 
detalhada da situaçªo patrimonial e financeira de s eus clientes, estabelecimento de 
um limite de crØdito e acompanhamento permanente do seu saldo devedor. A 
provisªo para crØditos de liquidaçªo duvidosa foi c alculada com base na anÆlise 
individual de riscos dos crØditos, que contempla histórico de perdas, a situaçªo 
individual dos clientes, a situaçªo do grupo econôm ico ao qual pertencem, as 
garantias reais para os dØbitos e a avaliaçªo dos c onsultores jurídicos, e Ø 
considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber.  
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b) Provisªo para Devedores Duvidosos: 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Saldo Inicial (1.981) (3.347) (2.049) (4.043) 
Baixa 541 1.366 321 1.994 
Saldo Final (1.440) (1.981) (1.728) (2.049) 

7. Estoques 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo  31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Produtos acabados 13.930 14.826 24.436 27.421 
Produtos semi-acabados 5.013 6.093 5.160 8.565 
Mercadoria para revenda 60 196 389 196 
Produtos em elaboraçªo 2.142 4.414 4.785 6.869 
Materiais poder de terceiros 3.268 8.371 3.321 8.605 
MatØria-prima 13.699 10.797 17.596 15.292 
Almoxarifado e outros 13.478 12.851 14.952 14.834 
Adiantamento a fornecedores 4.383 2.749 4.383 2.749 
Provisªo p/perdas em estoque (*) (2.432) (2.761) (2.432) (2.761) 
Total 53.541 57.536 72.590 81.770 

 
(*) Provisªo para obsolescŒncia ou morosos: para itens com baixa 

movimentados e sem previsªo de uso definido, por me io do programa 
de vendas sªo constituídas provisıes para cobrir ev entuais perdas 
para estoque. 

8. Impostos a recuperar 

 Controladora Consolidado 
31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 

Imposto sobre Circulaçªo de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) (1) 17.324 8.060 19.518 9.970 
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) - 1.144 538 1.821 
Imposto de Renda e Contribuiçªo Social sobre o 
Lucro Líquido (IRPJ/CSLL) 2.212 7.224 3.574 7.879 
PIS/COFINS - - 337 395 
IRPJ/CSLL diferidos - 11.638/07 842 1.856 842 1.856 
Outros impostos 53 7 1.768 984 
 20.431 18.291 26.577 22.905 
     
Parcela de curto prazo 9.407 10.879 15.553 15.493 
Parcela de longo prazo 11.024 7.412 11.024 7.412 
 20.431 18.291 26.577 22.905 

 
(1) Representado principalmente pelo crØdito relativo às aquisiçıes de 

ativo imobilizado, a valor presente, e que esta sendo utilizado à razªo 
mensal de 1/48 avos, conforme legislaçªo fiscal vig ente.  
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9. Outros crØditos 

  Controladora Consolidado 
Descriçªo  31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Adiantamentos a fornecedores - 5.775 385 13.275 
Adiantamentos de folha de pagamento 1.042 1.471 1.449 1.676 
Adiantamentos diversos (1) 159 1.367 4.385 1.568 
CrØditos diversos 4.399 3.413 4.399 3.508 
Precatórios a receber (2) 8.440 8.440 12.016 12.016 
 14.040 20.466 22.634 32.043 
     
Parcela de curto prazo 1.201 8.613 4.819 16.516 
Parcela de longo prazo 12.839 11.853 17.815 15.527 
 14.040 20.466 22.634 32.043 

 
(1) Estªo representados substancialmente por contrato de venda de 

imóveis, equipamentos e cessªo do direito de uso de  marcas para 
DDL Indœstria Metarlœgica Ltda. com prazo de recebimento iniciado 
em 09 de março de 2010 e tØrmino em 09 de junho de 2011: 

(2) Refere-se a crØditos adquiridos pela Companhia em 2006 e 2007 em 
forma de precatório, contra a Uniªo e o Instituto N acional de 
Colonizaçªo e Reforma AgrÆria (INCRA), oriundos de uma açªo de 
desapropriaçªo, Processo n” 87.101.1358-4 perante a  2“ Vara 
Federal de Foz do Iguaçu, Estado do ParanÆ. A Companhia estÆ 
aguardando o deferimento da Uniªo para realizar a c ompensaçªo do 
precatório com passivo tributÆrio. 

10. Bens destinados à venda 

 Controladora Consolidado 
Descriçªo 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Imóveis  89 72 1.141 97 
Equipamentos 4.026 8.735 4.070 9.433 
Total 4.115 8.807 5.211 9.530 

Os imóveis e equipamentos a comercializar foram ava liados pela gerŒncia da 
Companhia quanto à sua recuperabilidade (Impairment ) e de acordo com pesquisa 
de mercado realizada e consideraçıes quanto à metra gem do imóvel o saldo 
contÆbil estÆ contabilizado pelo valor de custo ou mercado dos dois o menor.  

11. Investimentos 
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A Companhia participa indiretamente na empresa AD Argilas Descorantes Ltda. em 
99%, por meio da sociedade Eucatex Química e Mineral Ltda., e na Eucatex 
Química e Mineral Ltda. em 2,07%, por intermØdio da sociedade Eucatex 
Distribuidora de Solventes Ltda. 
Os lucros nªo realizados nas vendas de controladas para a controladora foram 
eliminados no cÆlculo da equivalŒncia patrimonial. 

(a) Informaçıes relativas às controladas 

 Participaçıes � 2009 

Resultado da 
equivalŒncia 
patrimonial Investimentos 

 

Milhares 
de açıes 
ou quotas % 

Capital 
social 

Lucro/ 
prejuízo do 
exercício 

Patrimônio 
líquido 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 

Eucatex Química e Mineral 
Ltda. 85.895 97,93 87.709 68.429 36.295 67.012 (15.887) 35.544 (31.468) 
Eucatex Distribuidora de 
Solventes Ltda. 899 99,99 899 1.311 1.934 1.311 (923) 1.934 (627) 
Eucatex of North America, Inc. 100 100,00 177 254 539 254 108 539 418 
TamborØ Ind. e Com. Prod. Met. 
Ltda. 9.891 99,99 9.891 (231) 2.645 (231) (879) 2.645 2.876 
Eucatex Comercial e Logística 
Ltda. 100 99,99 100 879 1.665 879 1.492 1.665 786 
Novo Prisma Com. de Materiais 
Ltda. 10 99,90 10 0 10 0 0 10 10 
Eucatex Agro Florestal Ltda. 413.772 99,99 413.772 17.788 467.096 17.788 31.033 467.096 449.308 
TransferŒncia para provisªo 
para passivo a descoberto - - - - - - - - 32.095 

      87.013 14.944 509.433 453.398 

b) Movimentaçªo dos investimentos na controladora 

Descriçªo 
Saldo em 
31/12/08 

EquivalŒncia 
patrimonial 

Variaçªo 
cambial 

 
Aporte 

TransferŒncia p/ 
investimento 

Saldo em 
31/12/09 

Eucatex Química e Mineral Ltda. (31.468) 67.012 - - - 35.544 
Eucatex Distribuidora de Solventes Ltda. (627) 1.311 - 1.250 - 1.934 
Eucatex of North AmØrica, Inc. 418 254 (133) - - 539 
TamborØ Ind. e Com. Prod. Met. Ltda. 2.876 (231) - - - 2.645 
Eucatex Comercial e Logística Ltda. 786 879 - - - 1.665 
Novo Prisma Com. de Materiais Ltda. 10 - - - - 10 
Eucatex Agro Florestal Ltda. 449.308 17.788 - - - 467.096 
TransferŒncia para provisªo para passivo a 
descoberto 32.095 - - 

- 
(32.095) - 

Total 453.398 87.013 (133) 1.250 (32.095) 509.433 

12. Partes relacionadas 

a) Transaçıes com Empresas relacionadas 

 
Contratos de 
mœtuo - ativos 

Contratos de 
mœtuo/AFAC � 
passivos 

Receitas - 
juros de 
mœtuo 

Despesas - 
juros de mœtuo Contas a receber 

Compras de 
matØrias-primas e 
insumos Receitas de vendas 

 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 

Eucatex S.A. 
                      

-   
                      

-   
                      

-   
                       

-   5.346 2.493 5.652 2.028 
                      

-   
                   

-   67.156 59.521 10.126 16.826 
Eucatex Distribuidora 
de Solventes Ltda. 594 76 - 

                       
-   - - 31 1 - 

                   
-   1250 - - - 

Eucatex of North 
America Inc. 

                     
-   

                     
-   

                     
-   

                       
-   - - - - 8.431 11.273 5.785 16.682 - - 

Novo Prisma Com. Mat. 
Constr. Ltda. 

                      
-   

             
-   

                      
10  

                      
10  - - - - 

                      
-   

                   
-   - - - 

                      
-   
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Eucatex Química e 
Mineral Ltda. 56.411 35.951 - 

                       
-   7.074 3.293 5.432 2.592 - 

                   
-   177 144 107.530 93.160 

GoiÆs Vermiculita S.A - - - - - - - 18 - - - - - - 
AD Argilas Descorantes 
Ltda. 13 11 - 

                       
-   - - 1 1 - 

                   
-   - - - - 

TamborØ Ind. e Com. 
Prod. Met. Ltda. 269 132 - 

                       
-   141 125 25 5 - 

                   
-   - - - - 

Eucatex Comercial e 
Logística Ltda. - - 55.518 23.573 4.898 1.296 7.010 3.280 - - 75.590 63.858 - - 
Eucatex Agro-Florestal 
Ltda. - - 26.192 12.517 755 732 63 14 - - 4.252 - 36.554 30.219 
Total 57.287 36.170 81.720 36.100 18.214 7.939 18.214 7.939 8.431 11.273 154.210 140.205 154.210 140.205 

As transaçıes realizadas entre as Empresas relacion adas referem-se 
substancialmente a compras e vendas de produtos efetuados com preços, prazos 
e condiçıes definidas ente as partes. Essas operaçı es sªo realizadas entre a 
controladora e suas controladas, sendo os saldos eliminados no processo de 
consolidaçªo. 
Os emprØstimos de mœtuo estªo sujeitos a juros de 1% ao mŒs com prazo de 
vencimento indeterminado. 

b) Remuneraçªo da Administraçªo 

A Assembleia Geral OrdinÆria - AGO nªo definiu limite de remuneraçªo global 
anual dos administradores da Companhia. Durante o ano de 2009, a Companhia 
pagou aos administradores e diretores a título de remuneraçªo, R$7.802 (R$5.688 
em 2008). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

13. Imobilizado 

(a) Composiçªo 

 % - Taxa anual 
de depreciaçªo 

Controladora Consolidado 
Descriçªo  31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Terrenos - 625 625 242.469 250.726 
Edifícios 4 63.320 63.295 93.634 97.514 
MÆquinas e equipamentos 10 398.056 375.754 412.625 395.807 
Instalaçıes industriais 10 77.895  76.462 81.994 82.606 
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Ferramentas e implementos agrícolas 10 1.913 1.652 1.915 1.677 
Veículos 20 e 25 7.252 5.616 7.948 6.181 
Móveis e utensílios 10 5.513  5.416 6.397 6.436 
Benfeitorias em terrenos 4 3.280 3.280 7.890 7.978 
Imobilizado em andamento (1) - 206.301 102.859 207.212 104.487 
Total do imobilizado  764.155 634.959 1.062.084 953.412 
      
( - ) Depreciaçªo acumulada  (272.695) (240.367) (3 03.389) (278.300) 
(=) Subtotal  491.460 394.592 758.695 675.112 
      
Reservas de florestas líquidas - - - 199.781 181.720 
(=) Imobilizado líquido  491.460 394.592 958.476 856.832 

 
 (1) As imobilizaçıes em andamento referem-se substanci almente a 

adiantamentos da compra de equipamentos, construçªo  civil e outros 
gastos na nova linha THDF da Eucatex S/A. 

No exercício de 2006 a Companhia, reavaliou terras e florestas. Os saldos 
remanescentes das reavaliaçıes em 31 de dezembro de  2009 monta à R$282.921 
(R$292.379 em 2008). As taxas de exaustªo para as f lorestas  reavaliadas foram 
determinadas com base na estimativa de extraçªo das  florestas de acordo com o 
laudo tØcnico de avaliaçªo, emitidos por peritos in dependentes. O efeito tributÆrio 
sobre a mais-valia da reavaliaçªo estÆ registrado na rubrica �Tributos diferidos�. 

(b) Movimentaçªo 

Custo  2008 Adiçıes Baixas TransferŒncias 2009 

Terrenos 250.726 - (8.257) - 242.469 

Edifícios 97.514 6 (4.598) 712 93.634 

Maquinas e equipamentos 395.807 354 (9.098) 25.562 412.625 

Instalaçıes industriais 82.606 - (2.621) 2.009 81.994 
Ferramentas e implementos 
agrícolas 1.677 34 (347) 551 1.915 

Veículos 6.181 337 (487) 1.917 7.948 

Moveis e utensílios 6.436 63 (160) 58 6.397 

Benfeitorias em terrenos 7.978 - - (88) 7.890 

Imobilizado em andamento 104.487 132.341 (96) (29.520) 207.212 

Reservas Florestais 266.293 26.402 (4.535) - 288.160 

Total 1.219.705 159.537 (30.199) 1.201 1.350.244 
 
 
 
 
 
 

     Depreciaçªo/Exaustªo 2008 Adiçıes Baixas TransferŒn cias 2009 

Edifícios (43.141) (3.225) 2.007 - (44.359) 

Maquinas e equipamentos (188.474) (24.404) 7.535 (3.117) (208.460) 

Instalaçıes industriais (37.945) (5.180) 2.433 - (40.692) 
Ferramentas e implementos 
agrícolas (1.337) (226) 22 - (1.541) 
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Veículos (3.764) (642) 322 - (4.084) 

Moveis e utensílios (2.347) (324) 133 - (2.538) 

Benfeitorias em terrenos (1.292) (423) - - (1.715) 

Imobilizado em andamento - - - -                       -    

Reservas Florestais (84.573) (8.480) 4.674 - (88.379) 

Total (362.873) (42.904) 17.126 (3.117) (391.768) 

      Imobilizado Liquido 2008 Adiçıes Baixas TransferŒnc ias 2009 

Terrenos 250.726 - (8.257) - 242.469 

Edifícios 54.373 (3.219) (2.591) 712 49.275 

Maquinas e equipamentos 207.333 (24.050) (1.563) 22.445 204.165 

Instalaçıes industriais 44.661 (5.180) (188) 2.009 41.302 
Ferramentas e implementos 
agrícolas 340 (192) (325) 551 374 

Veículos 2.417 (305) (165) 1.917 3.864 

Moveis e utensílios 4.089 (261) (27) 58 3.859 

Benfeitorias em terrenos 6.686 (423) - (88) 6.175 

Imobilizado em andamento 104.487 132.341 (96) (29.520) 207.212 

Reservas Florestais 181.720 17.922 139 - 199.781 

Total 856.832 116.633 (13.073) (1.916) 958.476 

14. Intangível 

 Controladora Consolidado 
 2009 2008 2009 2008 

Descriçªo Custo 
Amortizaçªo 
acumulada 

Valor 
residual 

Valor 
residual Custo 

Amortizaçªo 
acumulada 

Valor 
residual 

Valor 
Residual 

Softwares 1.565 (1.281) 284 321 1.996 (1.516) 480 470 
Marcas e patentes (1) 868 (378) 490 549 1.006 (474) 532 695 
Total 2.433 (1.659) 774 870 3.002 (1.990) 1.012 1.165 

 
(1) Refere-se ao registro das marcas da Companhia, acrescido do custo 

pela renovaçªo das mesmas junto às Entidades nacion ais e 
internacionais competentes, os quais sªo amortizado s segundo o 
prazo de validade dos registros. 

 
 

 

 

15. EmprØstimos e financiamentos 
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    Controladora Consolidado 
Modalidade Encargo Amortizaçªo  Garantia 31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 
Curto prazo        
Capital de giro 80% CDI - Duplicatas 5.734 - 5.734 - 
FINAME TJLP + 4% 

a.a 
Mensal Alienaçªo 

FiduciÆria 499 284 499 284 
FINIMP 7% a.a. + 

variaçªo 
cambial. 
Dólar/euro  Mensal 

Duplicatas/
Alienaçªo 
FiduciÆria 12.740 10.005 12.740 10.005 

ACC/PrØ Pagamento 7 à 10% a.a. 
+ v.c. Dólar 

Mensal 

Duplicatas/
Alienaçªo 
FiduciÆria 20.383 24.854 20.383 24.854 

PrØ-pagamento 
exportaçªo (1) 

LIBOR + 
variaçªo 
cambial dólar  Trimestral 

Nota 
Promissória  2.935 - 2.935 - 

Leasing 1,30 a 1,60% 
a.m. 

 
Mensal 

 
Equiptos. 418 507 422 520 

Total curto prazo    42.709 35.650 42.713 35.663 
        
Longo prazo        
Leasing 1,30 a 

1,60% a.m 
Mensal Equiptos. 

228 400 228 400 
FINIMP 7 a 10% a.a 

+ variaçªo 
cambial 
dólar 

Mensal Duplicatas/
Alienaçªo 
FiduciÆria 

28.470 - 28.470 - 
FINAME TJLP + 4% 

a.a 
Mensal Alienaçªo 

FiduciÆria 485 - 485 - 
PrØ Pagamento 7 a 10% a.a + 

v.c. dólar 
Mensal Duplicatas/

Alienaçªo 
FiduciÆria 13.401 - 13.401 - 

PrØ-pagamento 
exportaçªo (1) 

LIBOR + 
variaçªo 
camabial 
dólar 

Trimestral 

Nota 
Promissória  40.356 57.439 40.356 57.439 

Total longo prazo   82.940 57.839 82.940 57.839 
        
Total geral    125.649 93.489 125.653 93.502 

 

(1) Refere-se a contratos de prØ-pagamento de exportaçª o junto ao 
Deutsche Bank Service Uruguay S/A, renegociado no plano de 
recuperaçªo judicial aprovado em 19/09/07, com amor tizaçªo em 28 
parcelas trimestrais após um período de carŒncia de trŒs anos, com 
taxa de juros Libor de seis meses. Caso ocorra inadimplemento nas 
amortizaçıes dentro do cronograma estabelecido da d ívida 
renegociada, haverÆ incidŒncia de multa. 

Como garantia dos emprØstimos e dos financiamentos foram oferecidos bens dos 
ativos imobilizados, notas promissórias e aval dos sócios. 
 
 
 
 



SERVI˙O PÚBLICO FEDERAL Divulgaçªo Externa 
CVM - COMISSˆO DE VALORES MOBILI`RIOS 
DFP - Demonstraçıes Financeiras Padronizadas Legisl açªo SocietÆria 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 
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Os emprØstimos a longo prazo possuem os vencimentos a seguir demonstramos: 
 

 
Consolidado 
31/12/09 

2011 34.337 
2012 19.652 
2013 6.715 
2014 6.715 
2015 6.209 
2016 6.209 
2017 3.103 
Total 82.940 

16. Obrigaçıes trabalhistas 

  
Controladora Consolidado 
31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 

SalÆrios a pagar  3.003 2.453 4.146 3.000 
INSS a recolher 1.517 1.482 2.096 1.895 
FGTS a recolher 463 449 616 589 
Provisªo de fØrias e encargos 8.104 7.169 10.437 9.263 
 13.087 11.553 17.295 14.747 

17. Obrigaçıes tributÆrias 

  
Controladora Consolidado 
31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 

IPI 112 1.708 112 1.907 
PIS/COFINS 236 962 929 1.221 
ICMS 2.403 31 3.802 1.170 
ISS 88 88 103 113 
IRPJ/CSLL 1.285 9.095 3.128 11.482 
Outros - - - 3 
 4.124 11.884 8.074 15.896 

18. Tributos parcelados 

 Controladora Consolidado 
31/12/09 31/12/08 31/12/09 31/12/08 

PAEX - 63.582 - 86.917 
PPI - ICMS  5.007 5.406 5.007 5.406 
REFIS IV (1) 91.951 - 124.624 - 




